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A busca por embalagens mais sustentáveis é uma das grandes forças motrizes que vêm provocando mudanças 
importantes neste setor, ao ponto de alguns donos de marca mudarem drasticamente sistemas de embalagem já 
consolidados há anos. Apesar de inspirados em práticas passadas, modelos de negócio de embalagens reutilizáveis 
são potencialmente disruptivos ao agregarem tecnologias digitais que viabilizem as suas implementações na 
realidade atual de cadeias de distribuição complexas e de legislações mais restritivas. Exemplos de plataformas 
deste tipo são Loop (EUA, Reino Unido, França e Japão), Algramo (Chile, EUA, Reino Unido e Indonésia), Hepi Circle 
(Indonésia) e Humankind (EUA), majoritariamente para produtos de higiene e limpeza, cosméticos e cuidados 
pessoais, mas também com atuação nos segmentos de alimentos e bebidas (Fundação Ellen Macarthur, 2019). 

No trabalho de Bradley e Corsini (2023), detalhado neste informativo, os autores realizaram uma revisão da 
literatura de 107 artigos acadêmicos sobre os aspectos de sustentabilidade e as viabilidades técnica e econômica 
de sistemas de reuso de embalagens. Os três principais sistemas encontrados na literatura pelos autores foram: 

 

I. Embalagem primária refilável: O consumidor reabastece a embalagem com o produto em um ponto de 
venda ou o adquire envasado em pouches e o transfere para a embalagem reutilizável; 

II. Embalagem primária retornável: O consumidor retorna a embalagem vazia para o fabricante do produto, 
da embalagem ou para a empresa parceira que faz a gestão dessa logística, para posterior separação, 
higienização e reabastecimento; 

III. Embalagens secundária e/ou terciária retornáveis: Apenas as embalagens secundária e/ou terciária 
retornam ao sistema produtivo para serem reabastecidas. 

 

A seguir serão discutidos os desafios levantados por Bradley e Corsini (2023) sobre a viabilidade de sistemas de 
embalagens reutilizáveis. 

 

1. Aspectos ambientais 

A escolha do material de embalagem é fundamental para as considerações dos impactos ambientais relacionados 
à sua produção, à manutenção do tempo de prateleira do produto e ao seu transporte. O peso é um parâmetro de 
atenção a ser considerado no design da embalagem e materiais com baixa densidade, como o polipropileno (PP), 
podem contribuir com menores emissões de gases de efeito estufa (GEE) durante o transporte em cada ciclo, 
quando comparados a materiais mais densos. No trabalho de Copeland e colaboradores (2013), os autores 
compararam o consumo energético e o potencial de emissão de GEE de embalagens to-go de uso único de 
poliestireno (PS) expandido e reutilizável de PP. Na primeira categoria de impacto, a embalagem de PP se tornaria 
vantajosa a partir do 29° ciclo de uso, enquanto para a segunda categoria, o seu reuso precisaria ser superior a 15 
vezes. Em contrapartida, Nessi e colaboradores (2015) determinaram que a substituição de garrafas de uso único 
de poli (tereftalato de etileno) (PET) por garrafas de vidro de 1 L (massa média individual de 475 g) utilizadas 100 
vezes, na Itália, podem contribuir com a geração adicional de 5.644 toneladas de resíduo. Esses resultados 
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evidenciam que a troca de um sistema de embalagem por outro comumente apresenta ganhos e perdas que 
precisam ser avaliados a fim de se verificar qual modelo faz mais sentido em cada realidade. 

A incorporação de conteúdo reciclado também pode contribuir para os ganhos ambientais das embalagens 
reutilizáveis, uma vez que quantidades menores de materiais virgens passam a ser utilizadas. Camps-Posino e 
colaboradores (2021) constataram que os impactos ambientais totais do sistema de embalagem estudado podem 
ser reduzidos em 60% com a incorporação de 50% de conteúdo reciclado. 

Vale ressaltar que os ganhos ambientais com o uso de embalagens reutilizáveis são alcançados apenas quando as 
embalagens completam o ciclo e são reinseridas no sistema produtivo. Além disso, o retorno das embalagens se 
mostra importante para que o fabricante do produto não tenha problemas de falta de embalagem durante o 
envase. Incluem-se nos pontos de atenção a necessidade de redução de perdas das embalagens associadas a danos, 
uso e o manuseio inadequados, e problemas durante o transporte. Algumas das ações capazes de contribuir para 
a redução das perdas são: treinamento dos funcionários; melhorias na rastreabilidade e na gestão; padronização 
das embalagens; e boas práticas de logística (Bradley & Corsini, 2023). 

A etapa de lavagem das embalagens reutilizáveis pode comprometer de forma significativa as categorias de impacto 
relacionadas aos consumos de água e energia. Contudo, a simulação do cenário de otimização desta etapa, com 
redução de 50% do consumo de energia, resultou na diminuição das emissões totais em 24% no trabalho de Camps-
Posino e colaboradores (2021). 

Com relação ao transporte, os impactos ambientais oriundos da emissão de GEE são mais significativos para as 
embalagens reutilizáveis (Accorsi et al., 2022), visto que as emissões relacionadas à produção e ao descarte desse 
tipo de solução são diluídas nos ciclos de reuso. Esse fato se mostra ainda mais expressivo nos casos em que a 
distância entre a fábrica e o ponto de venda ou a residência do consumidor é maior. Além disso, o pior desempenho 
ambiental no transporte também está associado aos pesos superiores dessas embalagens. Assim, do ponto de vista 
ambiental, faz mais sentido o emprego de embalagens reutilizáveis para menores distâncias percorridas, ao passo 
que sistemas de uso único são mais bem justificados em transportes de longa distância. 

 

2. Aspectos técnicos 

A logística dos sistemas de retorno das embalagens é um aspecto desafiador, pois envolve a implementação de 
sistemas que permitam a coleta ou entrega dos contêineres vazios e o abastecimento dos mesmos com os 
produtos, em ciclos que não comprometam a disponibilidade da mercadoria envasada para o consumidor. Um 
outro fator desafiador é a necessidade da atuação conjunta do fabricante do produto, do varejo e da empresa 
responsável pela logística de distribuição, esta última quando presente, pois envolve mudanças importantes em 
processos já consolidados (Greenwood et al., 2021). Além disso, questões relacionadas à infraestrutura, tais como 
disponibilidade de espaço para armazenamento, inspeção e reparo das embalagens danificadas, podem ser 
desafiadoras na transição do sistema one way para reutilizável (Kunamaneni et al., 2019). 

O uso de tecnologias de rastreamento, como etiquetas de identificação por rádio frequência (RFID) e comunicação 
de campo próximo (NFC), apesar de importantes para automatização, controle e otimização dos processos, podem 
representar uma despesa adicional ao negócio. Contudo, estes custos podem ser amortizados pelos ganhos de 
produtividade advindos da implementação de tais tecnologias (Kim & Glock, 2014). 

A garantia da viabilidade técnica dos sistemas de embalagens reutilizáveis requer um gerenciamento adequado dos 
fluxos e compartilhamento de dados e informações, bem como das interações entre cada elo da cadeia (Accorsi et 
al., 2022; Dubiel, 1996). 

  

3. Aspectos econômicos 

Levando-se em conta que o funcionamento do modelo de negócio de embalagens reutilizáveis envolve operações 
específicas (materiais, produção, armazenamento, transporte, processos de higienização, infraestrutura e sistema 
de rastreabilidade, os custos associados são superiores aos de modelos one way. Segundo Menesatti e 
colaboradores (2012), as despesas associadas ao retorno das embalagens podem chegar a 17% da total e a 20% do 
custo de toda a logística. Algumas saídas para redução destes valores envolvem a otimização da carga no transporte 
e o retorno dos contêineres vazios quando os veículos regressam ao fabricante do produto ou ao parceiro envolvido 
(Mensendiek, 2015). 



 

 3/3 

Vol. 35  |  n° 3  |  2023 
Julho | Agosto | Setembro 

O modelo de embalagens reutilizáveis requer ainda colaboradores para separação, higienização, reparo dos 
contêineres com avarias e inspeção, além de sistemas de gestão, rastreio e de transporte mais robustos. Todos 
esses fatores tendem a apresentar custos mais expressivos quando comparados aos de modelos de negócio 
tradicionais (Kelle & Silver, 1989). Políticas públicas que incentivem esse tipo de solução, tais como isenções fiscais, 
podem ser um alívio nos custos operacionais de sistemas de embalagens reutilizáveis. 
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